
CLAS - Conselho Local de Acção Social 
REDE SO CIAL  AMADO RA

 
 

Conselho Local de Ação Social 
 

Ata nº79 
 
 
Realizou-se no dia 14 de dezembro de 2018, no Auditório da Biblioteca Municipal 
Fernando Piteira Santos, a septuagésima nona sessão plenária do Conselho Local de 
Ação Social da Amadora. 
Participaram na sessão os membros do Núcleo Executivo e parceiros do CLAS (listagem 
de participantes em anexo). 
 
Esta sessão teve como agenda de trabalhos: 

1) Aprovação das atas das sessões plenárias anteriores; 

2) Proposta de alteração ao Regulamento Interno do CLAS;  
3) Apresentação do Fluxograma de procedimentos para a intervenção com a 

população sem-abrigo no âmbito da ENIPSA; 
4)  Apresentação da execução dos Projetos “Escolhas 6G” a decorrer no território: 

2BRAVE; Loja Mira Jovem; Do outro Lado do Bairro; Percursos Acompanhados 
e a Rodar no Bairro; 

5) Calendário das reuniões do CLAS e NE para 2019;  
6) Assuntos diversos. 

 
 
A Sr.ª Presidente do CLAS, Dra. Susana Santos Nogueira deu início à reunião, 
dando as boas vindas aos parceiros. Juntou-se também ao plenário a Sra. Presidente 
da Câmara Municipal da Amadora que veio desejar umas boas festas aos parceiros 
presentes na reunião. 
 
Passou-se seguidamente à votação das atas das sessões plenárias anteriores. Não 
havendo alterações a assinalar, as duas atas foram aprovadas por unanimidade. 
 
Seguidamente, a Dra. Rute Gonçalves passou a apresentar a proposta de alterações 
ao Regulamento Interno do CLAS, nomeadamente: 
 

1. Preâmbulo – Alterar no 3º parágrafo: “contemplou” passa a ser 

“contempla” e “Procurar-se-á” passa a ser “procura-se”; 

2. Alteração do Artigo1º - Ponto 1 – Substituir “e devem constituir” por 

“constituindo”;  

- Ponto 2 – Acrescentar “na adesão livre dos parceiros”;  

3. Alteração do Artigo 3º - Retirar a alínea e); 

4. Alteração do Artigo 4º -  Alínea g) – Substituir privilegia-se” por 

“privilegiando-se”; 

5. Alteração do Artigo 5º - alínea h) – Substituir “Recenseamento” por 

“Atualização”; 



 

6. Alteração do Artigo 7º - Ponto 3 “ Grupos de Trabalho Temáticos” – 

acrescentar “sempre que se justifique”; 

7. Alteração do Artigo 9º - Alínea e) – Substituir “Plano de Desenvolvimento 

Social” por “Plano de Desenvolvimento Social e de Saúde”; 

- Alínea f) - Substituir “PDS” por “PDSS”; 

- Alínea g) – Substituir “Promover a criação de um sistema de 

comunicação/informação” por “Dinamizar um sistema de informação”; 

- Alínea k) – Substituir “Periodicamente” por “semestralmente” e “PDS” por 

“PDSS”; 

8. Alteração do Artigo 10º - Ponto 1 – Substituir “semestralmente” por “duas 

vezes por ano”;  

      - Ponto 4 – Retirar “Fax” 

- Ponto 8 – Retirar “Amadora Solidária/Rede Social”; 

9. Alteração do Artigo 13º - Retirar o Ponto 2;  

10. Alteração do Artigo 14º - Alínea c) – Substituir “IPSS” por “entidade sem 

fins lucrativos”; 

         - Alínea e) - Substituir “Plano de Desenvolvimento Social” por “Plano de 

Desenvolvimento Social e de Saúde”; 

Alteração do Artigo 15º Ponto 1 - Alínea e) - Substituir “Plano de 

Desenvolvimento Social” por “Plano de Desenvolvimento Social e de Saúde”; 

 - Alínea m) - Substituir “PDS” por “PDSS”; 

 - Retirar o ponto 3 

Alteração do Artigo 16º Ponto 1 – Substituir “quinzenalmente” por “mensalmente”: 

- Ponto 2 - Retirar “Amadora Solidária/Rede Social”; 

Alteração do Artigo 22º Ponto 6 – Retirar “Fax”; 

 

1. Alteração ao Anexo I  

 

– Alteração da designação das seguintes entidades:  

 IEFP – Centro de Emprego e Formação Profissional da Amadora; 
 ETA – Equipa de Tratamento da Amadora; 
 Amadora Inova; 
 AJPAS – Associação de Intervenção Comunitária, Desenvolvimento Social e de 

Saúde; 
 
- Exclusão das seguintes entidades: 
 

 Rotary Club Amadora; 



 

- Inclusão das seguintes entidades: 

 Agrupamento de Escolas José Cardoso Pires; 
 APRE! 
 Aproximar, CRL; 
 AMASIN – Associação dos Amigos e Utentes do HFF; 
 DIAVERUM – SPD Amadora; 
 Comunidade Vida e Paz; 
 COOP-LINQUE 

 
- Excluir: 

 Conselho Municipal de Educação da Amadora; 
 
- Acrescentar: 
 
Terão ainda assento no CLAS sem direito a voto, os Conselheiros para a Igualdade: 
 

 Lurdes Ferreira; 
 Joaquim Franco. 

 
Passou-se de seguida à respetiva votação, tendo sido as alterações aprovadas por 
unanimidade. 
 
Seguidamente a Dra. Ana Costa fez a apresentação do fluxograma dos 
procedimentos para a intervenção com as pessoas em situação de sem-abrigo na 
Amadora. Este documento (em anexo) foi revisto em reunião com os parceiros 
envolvidos. No que diz respeito à caraterização deste grupo, o recenseamento 
realizado em 2018 refere cerca de 40 pessoas identificadas e cerca de 90% têm 
consumos (são toxicodependentes). 
 
A intervenção na cidade nesta área neste momento é feita pela Comunidade Vida e 
Paz. 
 
A propósito deste assunto, A Dra. Ana Corte do Serviço de Segurança Social, referiu 
que é um grande desafio para a cidade identificar as situações de risco, 
nomeadamente por via dos despejos que são situações cada vez mais recorrentes. 
  
A Dra. Adélia Gomes do Hospital Fernando da Fonseca refere que não tem 
conseguido obter respostas para as situações que têm surgido no hospital; Os Centros 
de Acolhimento em Lisboa não dão respostas em tempo útil e que não sabe com quem 
é que deve articular no município da Amadora. 
 
A Dra. Filomena Pires da DGRSP refere que por vezes o momento de internamento 
no hospital é o momento de viragem na vida da pessoa, onde surge a vontade de 
mudança. 
 
O Dr. Henrique Joaquim da Comunidade Vida e Paz refere que na sua opinião não 
faz sentido que os equipamentos de abrigo em Lisboa recusem a dar resposta aos 
utentes da Amadora, sendo que esta questão deve ser resolvida em sede da 
Plataforma Supraconcelhia da Grande Lisboa. No que diz respeito às questões das 
adições, na área da saúde a ARS está a demorar muito tempo a dar respostas a quem 
quer fazer tratamento. 



O Espaço da Comunidade Vida e Paz está situado no Bairro do Casal do Silva e está 
completamente disponível para articulação com todos os parceiros, pelo que apela à 
sinalização e encaminhamento das situações. 
De seguida, passou-se á apresentação da execução dos Projetos “Escolhas 6G” a 
decorrer no território, que vão terminar a sua vigência no final do ano. 
 

1) Projeto “2BRAVE”  - Dra. Ana Vaz (Pressley Ridge) 
Foi feito um ponto de situação da execução do projeto e identificados alguns 
constrangimentos, nomeadamente: falta de RH, rotatividade dos elementos da equipa, 
degradação das instalações da sede do projeto. 
 

2) Projeto “Loja Mira Jovem” – Dr. Manuel António (Assoc. Raízes) 
No que diz respeiro à execução do projeto, foram envolvidos cerca de 924 
participantes e a taxe de execução das ações foi de 98%. 
 

3) Projeto “Do outro Lado do Bairro” – Dr. Jaime Santos (Assoc. Jardins-
Escola João de Deus) 

Foi feito um ponto de situação da execução do projeto e identificados alguns 
constrangimentos e pontos fortes. 
 

4) Projeto “A Rodar no Bairro” – Dra. Rita Gomes (OMEP) 
Foi feito um ponto de situação da execução do projeto e identificadas algumas 
fragilidades, nomeadamente: baixa escolaridade dos pais; pouca valorização do 
percurso escolar; ausência de projetos e respostas no bairro; existência de conflitos no 
bairro (população cigana e população africana); ausência de estruturas de apoio no 
bairro; a intervenção com a população cigana é um constante desafio, mas também é 
um trabalho muito positivo com aprendizagem de parte a parte. 
 

5) Projeto “Percursos Acompanhados” – Dra. Isalina Monteiro (CESIS) 
Foi feito um ponto de situação da execução do projeto e identificados alguns 
constrangimentos e pontos fortes. A apresentação contou com a participação de um 
jovem, antigo beneficiário do projeto e que falou da importância que esta intervenção 
teve no seu percurso de vida. 
 
A Dra. Filipa Domingos, Presidente da CPCJ Amadora realçou a importância da 
intervenção dos projetos Escolhas no território, chamando a atenção para a excelente 
articulação com os parceiros da Rede Social, em particular com as Escolas e com as 
Juntas e Freguesia. 
 
Seguidamente a Dra. Susana Nogueira deu continuidade à sessão, fazendo a 
apresentação do calendário de reuniões de NE e de CLAS para 2019 (em anexo). 
 
Relativamente aos assuntos diversos, foram abordadas as seguintes questões: 
- A Dra. Susana Nogueira informou que se irá realizar a Ceia de Natal para a 
população sem-abrigo, no espaço da Comunidade Vida e Paz no Casal do Silva. Estarão 
presentes vários parceiros, nomeadamente o ACES para administração da vacina da 
Gripe, a Associação Olhar com Saber que vai disponibilizar vários cuidados de saúde e 
bem-estar (corte de cabelo e barba) e a AJPAS que vai fazer rastreios do VIH; 
- A Dra. Ana Costa deu informação acerca dos resultados da campanha de recolha 
“Seja Solidário” que se realizou de 5 a 10 de novembro, sendo este último o dia de 
recolha nas Lojas Pingo Doce das várias freguesias. Foram recolhidas 3,5 toneladas de 
alimentos e 530 produtos de higiene e artigos de bebé; 
- A Dra. Elsa Santos da Cruz Vermelha Portuguesa deu algumas informações acerca 
da execução POAPMC: neste momento estão a enfrentar muitas dificuldades e 



constrangimentos na gestão do programa, nomeadamente ao nível financeiro porque o 
ISS está muito atrasado nos pagamentos. 
Devido a estas dificuldades, a instituição está a equacionar terminar a distribuição dos 
alimentos a partir de Janeiro/19. 
Face ao exposto, foi decidido que o CLAS irá dirigir um ofício à Secretaria de Estado a 
reportar esta situação. 
 
Sem mais assunto, a sessão terminou às 12.30 horas. 


